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Tratar-se-á aqui de óticas geopolíticas venezianas, ou coligidas em Veneza; de nomes, mercadorias, tráfi-
cos, visões e estratégias políticas, de nomes de coisas: não 
só de lugares, contudo pertencentes a àquele preciso espa-
ço. Em Veneza os nomes, os topônimos, os lugares fixos e 
comuns dos pensamentos de geopolítica dos terrenos in-
cultos da Ásia invadidos pelos homólogos da “feroz nação 
dos francos” – para citarmos as reconsiderações sobre a 
humana infelicidade contidas num marcante Discurso – 
ouviam-se todos:
Quem quer que se dedique a pensar nas várias mutações e 
alterações que os céus com seu movimento determinam constan-
temente nas coisas humanas, deve com razão ter uma grande ma-
ravilha; mas creio que muito maior a têm os que leem as histórias 
antigas (...). Esta mesma infelicidade também passou por toda a 
Ásia, pelo que (tal como se lê no livro do senhor Marco Polo e do 
Armênio [Hetoum de Korigos, ver infra]) dos lados do Cataio des-
ceu uma multidão de Tártaros que a ocuparam, e tendo adquirido 
novas posições mudaram os nomes das províncias, chamando-as 
com os nomes dos vencedores: tal como a Margiana, a Bactriana 
e a Sogdiana, províncias perto do Mar Cáspio, tendo sido con-
quistadas por Zacatai, irmão (!) do Grande Cã, tirados seus nomes 
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4próprios, foram chamadas de país do Zacatai. Da província do 
Turquestão, que fica do outro lado do rio Iaxarte e Oxo, veio outra 
grande multidão de povos, que pararam na Ásia menor, onde fica 
a Bitínia, a Frígia, a Capadócia e a Paflagônia, e chamaram-na 
Turquia.1
Certamente, ouviam-se e anotavam-se esses nomes, 
deixando-nos eventualmente a tarefa de nos desenvenci-
lharmos entre essas novas palavras, livres da necessidade 
de os polir. Não deixando de prestar a devida atenção ao 
fato que até o suposto atávico “Turquesten” tinha vindo a 
chamar-se assim de fora, não tendo nascido sob esse nome.
Na grande confusão dos nomes, que é sinal da anima-ção e do entrecruzar-se de tempos e correntes, ou 
seja valor histórico, eu delimitaria um segmento crono-
lógico (séculos XIV-XVIII), circunscrito a um setor geográ-
fico, e analisaria as formas em que se alude, se destaca o 
“trânsito”, a grande passagem para a Transoxiana, rumo 
ao Cataio, e vice-versa. Esse mesmo Cataio que julgamos 
ilustrado com abundância de pormenores no Milhão; po-
rém muitos, talvez demasiados séculos atrás. Desse modo 
vem a instituir-se um forte contraste, redutor ou negacio-
nista, com a auto-exaltação retórica, que ainda transtor-
na a figura do grande Viajante. Sem falar daquele espaço 
desmedido, genericamente conhecido como “Tartária”.
Talvez mais pertinente ao presente contributo perma-
nece a indicação da serialidade das razões de um interesse 
pela área, relativamente a presenças físicas (e até ocupa-
ções, colonizações daquelas terras: fenômeno a que se as-
sistiu na Crimeia, isto é na “Pequena Tartária”, ou “Baixa 
Rússia”, até a primeira metade do século XV, com as riva-
lidades entre vênetos e genoveses).
Portanto, embora um adentrar-se de pessoas, de co-
mitivas, de escoltas naquela área interna tenha deixado 
de fazer parte diretamente dos interesses dos protegidos 
de Veneza, as expressões das ideologias oligárquicas re-
publicanas continuam a roçar, em perspectiva, as regiões 
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contíguas aos pontos nevrálgicos, principalmente nos mo-
mentos críticos das relações com os vizinhos Turcos Oto-
manos. Então a atenção volta a despertar: manda-se um 
pensamento alado, arrebita-se a orelha para um Oriente 
ulterior, e na tentativa de inibir estes Turcos de aquém, 
teorizam-se condições ideais, inventam-se e perseguem-se 
as causas concomitantes capazes de os acossar de lá tam-
bém. Entre essas causas,
(...) uma seria que um rei da Pérsia valente, tendo a paz com os 
Tártaros seus vizinhos [=Uzbeques] queria recuperar com a ajuda 
da artilharia dos Portugueses a sua parte e que os Cristãos todos 
unidos, com uma contribuição que durasse cinco ou seis anos, fi-
zessem o que tinham a fazer, e isso seria em todo caso menos do 
que poderiam (...).2
Na enfiada das combinações, a breve menção dos Tár-
taros Uzbeques parece reanimar um sonho, o anseio de 
uma perfeita conjunção dos astros, do mesmo nível da que 
nas lendas dera lugar ao nascimento de Tamerlão: pro-
tagonista e fantasma feito de sombras densas na cena, o 
qual, apesar de culpado da destruição de uma artéria e 
corresponsável de um extravio comercial, em Veneza e no 
Ocidente serve para exorcizar os Otomanos, com o alívio 
póstumo dispensado pela comemoração da derrota que 
infligiu nas proximidades de Ancara a Bayezid I, “o Tro-
vão”, em 1402.
Augúrio de conjunção das boas estrelas, ou fantasia de 
um xeque-mate, imagem de uma visão cercadora. Seria 
esse o sinal de uma das razões da atenção dirigida pela 
longínqua Sereníssima para a área, para o sistema geo-
político onde interagem e deveriam se neutralizar Turcos, 
Persianos, Tártaros, com alívio dos Venezianos, espiritu-
almente, ou por conveniência, próximos dos Persianos, no 
mecanicista tracejo claro-escuro de fronteiras, estados e 
possíveis alianças (enquanto os Otomanos por seu lado 
não deixavam de encorajar as “Cabeças verdes”/Iascilbas a 
1.
Discorso di G.B. Ramusio sopra gli scritti 
di Giovan Maria Angiolello..., em G.B. 
Ramusio, Navigazioni e viaggi, III, org. de 
M. Milanesi, Torino, Einaudi, 1980, pp. 
365-366.
2.
Ver. p. 282 da “Relazione dell’Impero 
ottomano di Marino Cavalli, stato bailo 
a Costantinopoli nel 1560”, in E. Alberi, 
Relazioni degli Ambasciatori Veneti..., 
serie III, vol. I, Firenze, 1840, pp. 271-298.
6empunhar as armas contra as “Cabeças vermelhas”, como 
veremos). Contudo, esse signo volta a adormecer confuso 
no sonho, se assim o quisermos expressar num jogo mais 
semântico que fônico.
Vou retomar então o fio fino e irregular de documen-tação, seleção e confiabilidade, num andamento dis-
traído por tempos e lugares distantes, reconectados, reco-
sidos no artifício narrativo; a sucessão elusiva dos planos 
espaciais e temporais imprecisos, longe de apoucar uma 
obra, tornam a mesma prezável:
Partindo daqui (Xiraz) sai-se da Pérsia e vai-se a Eré, terra 
situada na província de Zagatai. Esta terra é do filho (!?) do sul-
tão Busech3: é grandíssima, porém menor em um terço face a Xi-
raz; trabalha em sedas e outros ofícios como Xiraz. Não falo dos 
castelos, pequenos terrenos e povoações que abundam nesta via, 
por não terem nada de memorável. Vai-se depois para nordeste, 
andando por lugares desertos e estéreis onde não se encontram 
águas, exceto de poços feitos à mão; há poucas ervas, e matas ain-
da menos: e este caminho dura quarenta jornadas. Depois encon-
tra-se, naquela mesma província de Zagatai, Sanmarcant, cidade 
grandíssima e bem povoada: por ela vão e vêm todos os de Cim 
e Macim e do Cataio, sejam mercadores ou viandantes. Nela se 
trabalha em muitos ofícios (e se encontram muitos mercadores), e 
seus Senhores foram filhos de Jausa (!). Já não passo mais por esta 
via, mas, como entendi de muitos, posso dizer que Cim e Macim 
são duas províncias grandíssimas e são idolatras. (...).4
São passagens (literais e literárias) de Iosaphat Barbaro 
(1413-1494, na Pérsia de 1474 a 1478 aproximadamente), 
por outros – com outras intenções, mais precisamente his-
tóricas, relacionadas com o âmbito irânico – considerados 
contraditórios, ou cheios de incongruências.
Teremos no entanto a oportunidade de reconhecer, 
nessas escrituras, um produto que da hibridação recebe 
feições interessantes para a procura e a reconstrução do 
procedimento articulatório de uma repensada meditação 
que deverá ser considerada orgânica, com uma trama, 
bordada de vistorias muito de perto e digressões, ou tími-
das entradas, frequentemente só apontadas, exatamente 
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na antecâmara da área considerada; na convicção de agir 
segundo o sentido cívico, ou da Civitas excelente. É uma, 
portanto, a intenção que rege a escritura. Única, multifa-
cetada, e não divaricada entre o Mar Negro/Mazor/Pon-
to e o Mar de Bachu/Hircano/Cáspio: “útil” para os pós-
teros, “especialmente se tiverem de ir para aquelas bandas 
onde eu estive”; “consolação de que se deleitará em ler 
coisas novas...”; “...e também algum emolumento da nossa 
terra, se para o futuro precisará mandar alguém...”, “para 
louvor de Nosso Senhor Jesus Cristo”.5
Travessias de territórios textuais: das palavras de um 
“embaixador do Tártaro”, mimético, que neste caso – pelo 
que nos concerne e nos é permitido esboçar no âmbito das 
ilações e das suspeitas – também manifestaria os traços 
vagos, e confusos, de um Concidadão de Barbaro: papel-
-moeda desgastado arde, lá, mas os papéis dos livros sobre 
os Tártaros e o Cataio leem-se, aqui, e valem, ganhando 
milhões de leitores. E “Sanmarchanth”, tão especular a 
São Marco, e deslumbrante, sagrada para os mercadores, 
anunciada por Sammachi... Com o indicador percorren-
do os pontos cardeais, chega-se aos pontos da viragem dos 
comércios continentais, naquela época já reconvertidos no 
Mediterrâneo oriental.
Deslocamo-nos agora para Moscóvia, outro ponto de observação sobre a Tartária, para introduzir um Li-
bellus, editado em Roma em 1525: um opúsculo que vem 
enriquecer os conhecimentos europeus do estado mos-
covita emergente, em expansão, inclusivamente à custa 
dos Tártaros. Notícias sobre o bloco russo-tártaro que se 
constituiu à volta do Mar Negro e do Cáspio, já presentes 
em Barbaro e Costantini, devem-se mais tarde ao polonês 
Mateus de Miechow (1457-1523), e ao holandês Alberto 
Campense (Albert Pigge de Kampen, 1490-1524), reme-
tente de uma carta sobre esse tema para o papa Clemente 
VII, redigida por volta de 1523. Todos esses textos con-
fluíram na Laguna e foram coligidos por Ramusio, que 
3.
“(…) Filho do soberano timúrida Abu 
Sa’id ibn Muhammad ibn Miranshah ibn 
Timur, que reinava sobre a Transoxiana, 
sobre o Turquestão e sobre uma parte 
da Pérsia norte-oriental. Sucedeu ao pai, 
depois de este ser justiçado em 1468, e 
reinou até morrer, em 1493, pelas mãos 
do uzbeque Shaibani khan” (nota de 
L. Lockhart, em I viaggi in Persia degli 
ambasciatori veneti Barbaro e Contarini, 
org. de L. LoLockhart, R. Morozzo Della 
Rocca, M.F. Tiepolo, Roma, Ist. Poligrafico 
dello Stato, 1973, p. 288, n. 302); “Herat 
pertencia a Husain Baiqara, descendente 
de Tamerlão e senhor do Khorasan. Abu 
Sa’id, derrotado por Uzun Hasan em 
1468 e justiçado em 1469, não era pai 
dele” (nota de M. Milanesi, em Discorso 
de G.B. Ramusio..., cit., p. 550, n. 4).
4.
De I Viaggi in Persia, cit., pp. 142-144; cfr. 
em G.B. Ramusio, Navigazioni e viaggi, III, 
cit., pp. 551-553.
5.
De I Viaggi in Persia…, cit., p. 68.
8na sua coletânea não deixará de incluir os Comentarii della 
Moscovia do “Senhor Sigismundo Livre Barão em Her-
berstein” (que visitou duas vezes aquelas terras, em 1516 
e em 1526), publicados em latim em Viena de Áustria em 
1549, imediata e repetidamente disponibilizados em ita-
liano, em Veneza.6 As considerações comerciais e religio-
sas entrecruzam-se intimamente e a Igreja romana estuda 
aquela “cismática”.
Naqueles anos 20, quem traz para a Itália informações 
sobre aquelas terras é mais uma vez um viajante-embai-
xador não vêneto, mas sim russo. Dmitrij Danilovič Ge-
rasimov, enviado para junto do papa, chega a Roma em 
15257 e é “entrevistado” sobre seu país pelo conhecido 
humanista de Como Paolo Giovio (1483-1552), bispo de 
Nocera, por conta do papa Clemente VII. A fonte russa, o 
filtro de Giovio e a rápida edição romana dessa entrevista, 
não abrandam mas sim aceleram a aquisição da obra por 
parte da Sereníssima; até porque o emissário moscovita, 
no caminho de regresso para sua pátria, em dezembro de 
1525 é recebido oficialmente em Veneza, onde o Libellus é 
traduzido e transformado em Operetta.8 Na esteira da des-
cida de Mosca a Roma (da Terceira Roma à Primeira, se 
quisermos), motivada por razões inextricavelmente inter-
ligadas, Dmitrij Gerasimov chega portanto à sede pontifí-
cia. Com a “questão fluvial” centro-asiática, resolvida na 
convicção errada que seria possível, através do Indo e do 
“Osso”/Oxus, ou seja o Amu Darya, transportar as espe-
ciarias da “Última Índia” para o Mar Cáspio e dali para 
Astracã, portanto às margens do Volga para as distribuir 
nos mercados europeus. Depois restabelece-se a ligação 
com a Pérsia (que venderia armas brancas, “cavalheires-
cas”, aos Tártaros, enquanto em casa sofre pela falta de 
artilharia no confronto com os Otomanos) e com o curso 
“errado” do Iaxartes/Syr Darya, levado a desembocar no 
Cáspio. Vê-se portanto com que relativa prontidão, mas 
também sintomática lentidão, uma República assimilava 
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e difundia ou censurava conhecimentos políticos e geográ-
ficos, conseguidos “por exercício”.
Mas as estagnações, as regressões existem, provocadas 
também pela exitosa circum-navegação da África, co-
meçada pelos portugueses, de que se dá menção acima. 
Mas é verdade que, como já há tempos confirmaram os 
historiadores da economia, a Boa Esperança lusitana não 
determina uma catástrofe tão irreparável para os tráficos 
venezianos.
Assim como é verdade que é urgente defender-se das 
intestinas malignidades italianas, consolar-se, recapitu-
lando, asserindo: “... sendo a dignidade um título muito 
específico, e honrável ser-se chamado Senhor de todo o 
Adriático, uma vez que se os Reis de Portugal tiveram 
como título de honorabilidade chamar-se Donos do Co-
mércio das Índias Orientais, tal como se titulavam em 
suas públicas escrituras, maior dignidade deve estimar-se 
ser-se chamado Senhor não do comércio marítimo, mas 
do próprio Mar...”.9
Agarrados ao eixo, a um apêndice do velho mundo, tenta-se remediar aos prejuízos, mantendo vivo em-
bora contido o que resta da receita, o que a concorrência 
interna e externa ao Mediterrâneo (Flandres, por exem-
plo) deixa ao mercado da Sereníssima, que não por acaso 
está empenhada na realização de suas iniciativas diplo-
máticas, e no registro das ofensivas alheias. Daí procede, 
inclusive, a aquisição das notícias sobre os Tártaros, rece-
bidas em Roma por Paolo Giovio, logo sopesadas e mais 
tarde divulgadas em Veneza.
Mas o que parece interessante nessa gradual passagem 
para a Ásia interna é a equiparação aos Venezianos dos 
Nogais (“sua horda não tem acima de si nenhum príncipe, 
mas à semelhança dos Venezianos é governada por muitos 
velhos sábios e homens valorosos...”).10
Essa similitude é um elogio, ou uma crítica ao orde-
namento de Veneza? É Dmitrij, talvez informado acerca 
6.
Pauli Iovii Novocomensis Libellus de lega-
tione Basilici Magni Principis Moschoviae 
ad Clementem VII Pont. Max…, Romae, 
ex Aedibus Francisci Minitii Calvi Anno 
MDXXV (doravante: Libellus…).
7.
Os Comentarii della Moscovia… foram 
publicados em Veneza por G.B. Pedrezza-
no em 1550; mais tarde em G.B. Ramusio, 
Navigazioni e viaggi, II, Venezia, 1574.
8.
P. Giovio, Operetta dell’Ambascieria de 
Moscoviti, nella qual si narra il sito della 
provincia di Moschovia, gli costumi, 
ricchezze, il modo della religione, & l’arte 
militar di quegli. Nuovamente tradot-
ta dal latino in lingua volgare [por F. 
Negri], in Vinegia, per Bartolomeo detto 
l’Imperatore, MDXLV; cfr. uma versão 
posterior da obra na Lettera di Paolo 
Giovio…, na primeira edição do vol. II 
de G.B. Ramusio, Delle Navigationi et 
Viaggi…, Venezia, 1559, e em Navigazio-
ni e viaggi, III, org. de. M. Milanesi, cit., 
pp. 672-674.
9.
Biblioteca Querini Stampalia, Venezia, 
ms. cl. IV, cod 124 (1319), [Paolo Sarpi], 
Dell’Imperio della Serenissima Repubblica 
nel Mare Adriatico, diviso in tre Articoli, 
f. 20v.
10.
P. Giovio, Operetta…, cit., p. 7.
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dos estatutos venezianos, que conta, ou será Giovio, desconfiado em 
relação aos ávidos venezianos, que insinua esse comentário equívoco? 
Estamos assistindo a um more veneto, ou mito de independência, sabedo-
ria, justiça do Senado, exportado para as estepes, ou à representação 
de práticas vênetas não divergentes dos usos tartáricos (que preveem o 
conselho dos sábios aqsaqqal/“Barbas brancas”/Senadores)? E não se 
limita a isso a curiosidade que o Opúsculo suscita em nós que erramos 
pelos textos.
Outros são ainda os motivos de surpresa. Ao introduzir o plano da 
sua compilação, Giovio de fato projeta descrever brevemente o local 
do país, que será representado numa gravura (“& in tabula typis excu-
sa figurabitur”).11 Promete-se dessa forma o fornecimento de um mapa 
ilustrativo. Contudo, os pesquisadores, unânimes, há séculos lamentam 
nunca ter achado esse mapa em nenhum exemplar do Libellus e tendem 
eventualmente a identificar uma impressão, uma sugestão da mesma, 
num mapa de G.B. Agnese (1514-1564), o cartógrafo natural de Géno-
va ativo em Veneza (como o piemontês G. Gastaldi).
Ora, tenho que voltar com algum embaraço a comunicar que me 
parece ter notado (e não digo “descoberto”) algo que corresponde a 
esse objeto perdido (ou nunca produzido, como foi várias vezes sugeri-
do): encontra-se precisamente no fim, após o cólofon, num exemplar do 
Libellus guardado na Biblioteca Marciana de Veneza.
Não vou me deixar investir pelo entusiasmo, porque poderia se 
tratar de um fantasma, enviado, cosido de propósito, posteriormente, 
como apêndice do Livro, com vêneta habilidade e competência, dis-
pondo dos dados da nova exposição de Giovio. Em todo caso, certo 
mapa está lá, num exemplar do Libellus, editado em Roma e guardado 
em Veneza: pacata companheira das minhas leituras, à disposição de 
quem quiser examiná-lo, e mesmo de quem tiver tentado procurá-lo 
onde ele estava, para me contestar e para o contextualizar.
Com Gerasimov, Giovio e as reelaborações vênetas da Operetta, atra-vés dos Nogais, os “Sciabani” (provavelmente os Shaibanidas, ou 
seja os Uzbeques, que interrompem a linha chagatai, gengiscânida, e se 
impõem na Ásia central) voltamos portanto à área onde muitas vezes se 
contrapõem os Persianos e os Tártaros. Aqui nos deteremos para ouvir 
o que refere Michele Membré (1509?-1594), enviado pela Sereníssima 
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junto do Sofi do xá Tahmâsp (1514-1576), que afirma que 
não está tranquilo o Khorasan/Coros, no nordeste da Pér-
sia, e as lutas intestinas dilaceram os próprios Uzbeques, 
glabros, em fações favoráveis ou contrapostas aos xás xii-
tas.
Cientes da deslocada visão e perspectiva veneziana da 
área, poderíamos dizer que é a história de sempre (mas 
contudo é história!). Uma história refrata que fragmen-
tariamente se desenrola e reconstrói ao longo das linhas 
entrelaçadas dos relatórios de viagem e embaixadas. 
Mantendo os olhos abertos focados no horizonte, nos ce-
nários representados pelos mapas geográficos animados. 
Mapas imaginados, ou sobreviventes, ou perdidos (para 
sempre?), ou de alguma forma reaparecidos, ou ainda por 
achar. Como aquele para que parece remeter o Prospeto 
autógrafo de Membré (1581, Tab. 2), até há poucos anos 
inobservado e sepultado embaixo de outros documentos. 
Repropõe-se aqui, por brevidade, apenas o setor relativo 
ao “Reino de Khorasan”, que nos diz respeito: “Heri cida-
de-77; Avadan-78; Nissaur-79; Messias-80; Sabzavar-81; 
Dagmaná-82; Rasimsan-83; Jesd-84; Veremi-85; Hima-
nabdi-86”.12
Os números ao lado dos nomes das cidades remetem evidentemente para uma série de pontos dispostos 
num mapa, perdido algures. Contentemo-nos com ter 
trazido novamente a lume as instruções para o uso, ou 
a “legenda”. Bastaria esse pouco para confirmar os inte-
resses geográficos de Membré, muito provavelmente en-
volvido na preparação do aparato linguístico para o em-
preendimento do “Atlas turco-veneziano” com forma de 
coração, concebido por volta de meados do século XVI por 
um pretenso “Haji Ahmed de Tunes” (aliás G.B. Ramusio 
et alii de Veneza?), talvez com a intenção de o vender na 
praça de Istambul/Constantinopla. Em especial, Membré 
enviado para a Pérsia, depois nomeado Dragomano da 
República, poderia ter traduzido para turco-otomano a 
11.
Cfr. Libellus…, cit., p. A.IV.
12.
V. G. Bellingeri, “Un Prospetto geogra-
fico di Michele Membré (1581)”, em U. 
Marazzi (org.), Turcica et Islamica, Studi in 
memoria di Aldo Gallotta, Napoli (I.U.O., 
Series minor, 62), 2003, pp. 15-36 (a 
breve lista de topônimos centro-asiáticos 
referida acima encontra-se no início 
da quarta coluna do Prospetto). Algo 
arbitrariamente, poderíamos reconhecer 
ou colocar esses topônimos no setor 
oriental do gastaldiano Dissegno della 
prima parte dell’Asia, com sua Tavola dei 
nomi antichi et Moderni della Prima parte 
dell’Asia.
Tab. 2.
Prospeto autógrafo de Membré, 1581. 
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longa glosa disposta em torno da figura do coração (cfr. 
no Atlas em questão a parte direita, linhas 117-125, sobre 
“Khatay-Khotan”, e, ainda no lado direito, linhas 126-
132, sobre “Turkestan”).
Recuando de um século aproximadamente, releem-se 
trechos que se apresentam como motivos dignos de uma 
comparação:
A infinita barbárie esbarra o caminho, e a multidão daqueles, 
que senhoreiam. Uma grandíssima parte da terra seria desconhe-
cida, se o império dos Romanos e a potência de Alexandre não 
tivessem aberto o caminho do mundo. Porém certo Nicolò Vene-
ziano, Comite no sobrenome [Nicolò de’ Conti] na nossa época 
chegou até esses lugares: se for verdade o que ele mesmo conta. (...) 
A nossa época coloca os Cítios Orientais no Cataio, sujeitados ao 
Grande Cã, como eles chamam seu Imperador (...).13
Para além dos Seres mais para Ocidente há os Sa-
ques, os Massagetas, os Tabureus, os Suevos, e por fim, 
mais para Norte, os Alanorses. Ptolomeu disse que aqui 
se encontram dois povos chamados Massagetas: um per-
to do mar Hircano e da região Margiana, outro entre os 
Saques: encerrou o povo dos Saques no Ocidente entre o 
monte Cemedo e o rio Iaxarte, colocou no norte a Cítia, 
que fica dentro do Imao, e o cume do monte Ascântico 
como fronteira, a Oriente os Seres, a sul as montanhas da 
Índia.
São precisamente os trechos/motivos ouvidos de uma Discrittione (descrição) que poderia suscitar mesmo em 
nós questões especiais: devido à sua “reticulada” distância 
de uma realidade geopolítica, humana, vinda a desenvol-
ver-se na história, comum e diferente, da área e da época 
aqui contempladas, regadas pelos “caminhos da seda”. 
Como se olhássemos para esse setor do mundo ficando 
detrás de uma sebe/cortina, uma rede metálica, através 
de losangos e quadros de tesselas exangues. Perplexida-
de, perante testemunhos e texto: devido talvez à coloca-
ção daquele texto num contexto ou gênero inapropriado 
13
(literatura de viagem, cosmografia, em vez de uma mais 
transversal geografia de afetos e repulsas?). Recordamos, 
juntamente com outros autores, que nos anos 30 e 40 do 
século XV, Enea Silvio realizou descrições de cidades, 
epístolas, tratados, com escrituras em que se encontram 
“também momentos de autêntica originalidade, e consi-
derações sobre os costumes (...) de muitos povos que não 
têm antecedentes”.14
Aos anos subsequentes ao concílio de Mântua (1459) 
remonta a Carta a Maomé II, redigida entre 1461 e 1462. 
Uma carta que aparentemente se dirige a Maomé II e que 
nunca foi encaminhada a ele diretamente, mas sim even-
tualmente aos soberbos, mesquinhos príncipes da Europa, 
ameaçando um castigo pela insubordinação à autoridade 
pontifícia. Uma epístola em que ao Conquistador/Fâtih se 
propunha que se tornasse, aliás que voltasse a ser Impe-
rador universal, ao serviço de Roma – Roma a Primeira, 
a verdadeira! Aí Pio II seria a alma pulsante desse proje-
to de mundo – em troca apenas de “um pouquinho de 
água para batizá-los e adotar os ritos cristãos... / aquae 
pauxillum, quo baptizeris et ad Christianorum sacra te conferas cre-
das Evangelio”.15
À Carta, nunca enviada, e concebida ao longo da sen-
da que liga a oratória e a historiografia16, ao delinear o 
desenho de um império refundado, segue-se logo a “op-
ção cruzada” contra os Turcos, ocorrida no consistório de 
março de 1462. Em 23 de setembro de 1463, ainda no 
consistório, o papa diz-se disposto a armar uma frota a ser 
enviada contra os Turcos. Mas em 14 de agosto de 1464 
Pio II morre em Ancona, na véspera da sua apregoada 
missão.
A propósito de certas nossas visões distorcidas do islã convém aqui relembrar, com base em eficazes e úteis 
sínteses das rotas dos pensamentos, que é só a partir do 
século XII que se começa a perceber a profunda unidade 
da civilização islâmica; uma civilização capaz de elaborar 
13.
La Discrittione de l’Asia, et Europa di Papa 
Pio II, e l’Historia de le cose memorabili 
tutte in quelle..., Vinegia (V. Vaugris), 
MDXLIII, pp. 14r-28v e 172r-173v; para 
a edição latina, para além da assinalada 
(Veneza, 1477), cfr. Pii Secundi Pon-
tifici Maximi Asiae finis: Historiam rerum 
ubique gestarum cum locorum descrip-
tione diligenter enumeratis, Venetiis, per 
Bernardinum Venetum de Vitalibus, Anno 
Domini M.D.III.
14.
La Discrittione de l’Asia…, cit., pp. 229-
230.
15.
Cfr. L. D’Ascia, Il Corano e la Tiara. 
L’Epistola a Maometto II di Enea Silvio Pic-
colomini (papa Pio II), Bologna, Pendrag-
on, 2001, p. 135 e pp. 236-237.
16.
L. D'Ascia, Il Corano e la Tiara…, cit., p. 93.
14
sobre um terreno “grego” e semítico uma ciência/filosofia 
racional, naturalística, livre das especulações ocidentais 
sobre a potentia Dei absoluta... Nesse Ocidente que olha para 
aquele chamado Oriente, também se assiste ao longo do 
tempo à constituição de uma oposição entre o fascínio que 
exerce a percepção forte do hedonismo e da ars amandi do-
minantes na Espanha do século XIV (e nas nossas letras), 
e a convicção esclerótica da chamada “rudeza” do Alco-
rão.17 Acrescentem-se e confiram-se mais uns fragmentos 
sobre os Turcos:
Os Turcos (como escreveu Ethico Philosopho) tiveram sua pa-
terna sede na Cítia Asiática, além dos montes Periqueus, e as ilhas 
Taraconte contra o peito do Aquilão, gente cruel e ignominiosa, 
luxuriosa em todas as formas de estupro: come o que os outros 
abominam: as carnes de jumentos, lobos e abutres, e, o que você 
abominará mais, os abortos das mulheres grávidas (...). Os Turcos, 
embora possuam aqueles lugares, que já tiveram os Teucros, não 
devem no entanto ser chamados Teucros, porque senão podería-
mos ainda chamá-los de Dardânios, ou Mísios, ou Frígios, (...) mas 
(...) a origem dos Teucros não tem nada a ver com os Turcos, que 
demostramos ser geração de Cítios, ou seja gente bárbara, suja e 
cruel (...).18
Portanto aos Turcos, Otomanos (extrema ramificação 
ocidental de uma linhagem “cítica” barbárica e infinita), 
aquele pensador se aproximava; ou antes, pensando bem, 
na verdade eram os Turcos que se aproximavam prepo-
tentemente e ameaçadores aos redis de que o Pastor emi-
nente é preposto. Uma contradição entre o modo de tratar 
e os tratamentos dos Scythi/Cítios, a que porém se coligam 
esses vizinhos traiçoeiros; Turcos, e nunca Teucros (ima-
ginemos mais uma vez a sensibilidade para uma tal expro-
priação oprobriosa no espírito de um homem conhecido 
civilmente como Enea, reinante em Roma...).
Repensando às linhas laboriosas de Pio II sobre aquelas 
terras, pode vir à mente Ariosto, com seu Orlando Furioso 
(X, 71), desatento aos nomes mais novos daquelas terras 
mais antigas: “E assim o Catai e também Mangiana / viu, 
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o grande Quinsai sobrevoando; / passou sobre o Ímavo, e Sericana / 
estava à direita; e, sempre declinando / da Cítia hiperbórea à onda 
hircana, / chegou às bandas de Sarmácia...”.
E surge a pergunta: até que ponto um Estado, por exemplo a Serenís-sima, podia ater-se, por amor de erudição e interesses editoriais, a 
semelhantes, vagas, pouco modernizadoras e não épicas nem poéticas 
Discrittioni? Até porque na Laguna era bem sabido o grau de acuidade 
e cultura e conhecimento de que era dotado o papa, fino crítico da 
República (instituição já corrupta intrinsecamente, na sua concepção 
imperial, segundo o papa) e observador das misérias de um Império 
Romano à mercê de príncipes ineptos, mesquinhos...
Da literatura coeva (ou quase: estou pensando em Giovio, Historie 
del suo tempo) transparece uma familiaridade, patente e aprendida dos 
Venezianos, com terras, rios e gentes. Na sua “Prima parte dell’Asia” 
(Veneza, 1559), que abrange a área aqui considerada, Giacomo Gas-
taldi opta marcadamente pelos topônimos modernos, listados a seguir, 
ao lado daqueles aparentemente desusados, nas colunas de seus “Nomi 
Antichi et Moderni della Prima Parte dell’Asia” (Veneza, 1564). Tudo 
isso no âmbito de uma toponomástica e de etnônimos duplos, ou mis-
tos, contudo na resenha e na resignação à modernidade... (pensemos 
no nosso caso, de resto: ainda dizemos Transoxiana, Hircânia, Capa-
dócia...).
Mas porquê, então, estimulado por aquele contexto que acabo de 
mencionar, dou comigo a debater-me com aquela minha mania, ou 
questão relativa à reticência da linguagem de Pio II (apesar de tanto 
facundo) sobre a atualidade daquela Ásia, tão documentada por mis-
sionários e viajantes? Por amor da erudição? Por uma recapitulação?
Mas nem todos os Turcos (de fato) são súbditos do Império dos Otomanos, 
pois Karaman é dono da Cilícia, (...) e Asambeco não deixou descansada a família 
dos Otomanos, junto com a esposa Christiana, filha do Imperador Trapezuntio 
(...).19
As linhas citadas acima seriam capazes de representar uma der-
rogação à fixação bastante anistórica, mas muito ideológica, dos nô-
mades das landes adversas da Ásia central. Entretanto, Pio II consta 
ter introduzido “Asambeco”, ou seja Uzun Hasan. Trata-se de uma 
17.
L. D'Ascia, Il Corano e la Tiara…, cit., pp. 
15-16.
18.
La Discrittione dell’Asia..., cit., pp. 172r-
173v. 
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personalidade com quem, como bem se sabe, procuravam 
estabelecer uma relação de parentesco e de recíproco so-
corro mesmo, aliás sobretudo, os Venezianos, na praxe di-
plomática e nas narrações capazes de delinear uma figura 
segundo técnicas pictóricas expostas aos toques daquelas 
literárias no auge. Resta o fato que uma sequência se dava, 
antes, durante e após Pio II: na metamorfose calada e nas 
resignações perante os Scythi por vezes transformados em 
Turcos-Tártaros, por gênero e genealogia, que assimila e 
alinha Cítas, Zagataios, Tamerlão.
No entanto, era bendito este último flagelo de Deus (e 
destruidor da colônia vêneta na Crimeia, 1395), porque, 
vencendo em Ancara/Anguri/Ankara o otomano Bayezid 
– segundo uma lenda engaiolado e conduzido por entre 
pilhérias e escárnio por esse Mongol/Tártarom seu “con-
sanguíneo”, em 1402 – vem assim protelar de meio século 
a conquista de Constantinopla.
De resto mesmo o culto e cauteloso Pio II, geógrafo 
atento em fixar, cingir, colocar em segurança, em isola-
mento, a Scythia, já inserira Timur/Tamerlão no número 
dos autores e dos atores de uma provisória salvação, numa 
ótica virada a procrastinar os termos inelutáveis da toma-
da de Constantinopla:
(...) Cerca de dez anos antes do nosso nascimento, o Tamerlão 
partiano, soldado privado, teve tanta sagacidade e engenho entre 
a sua gente, e foi tão excelente na destreza corporal, que breve-
mente se tornou Capitão de muitas gentes (...).20
Uma resposta à mal colocada e maligna questão (por-
quê Pio II não atualiza os etnônimos e topônimos, afinal?! 
Por causa de um respeito às auctoritates? E então as der-
rogações?) talvez – e na consciência das ricas cognições 
geográficas da Sereníssima – deveria ser procurada na re-
formulação de outra questão: e que mais se podia exigir 
de Pio II, um homem chamado civilmente Enea Silvio, e 
que enquanto papa escolhe chamar-se Pio, mesmo Pius, 
epíteto de Aeneas em Virgílio?
O Cataio, o Oceano Índico, a Tartária, o Khatai e Khotan, e o 
Turquestão e a Ásia central: áreas contidas no espaço de uma “placa” 
em que o caos da Cítia infiel bem podia, em estreitos e angustiantes ter-
mos religiosos, fazer-se refração dos fantasmas, das desordens reinantes 
no rebanho cristão despreocupado com seu único Pastor...
Mas, passando da atemporalidade religiosa para a chave de leitura 
da abstração republicana e oligárquica, arriscar-me-ia a dizer que para 
a Sereníssima já em crise aqueles lugares e nomes tinham se tornado a 
priori metáforas – praticadas, atuadas, atualizadas na lida da difícil rea-
lidade do tráfico, na defensiva – de Américas e Cabos Verdes com Boas 
Esperanças por outros a custo cultivadas, defendidas, sofridas quanto a 
organização e gestão do novo espaço.
Libertadora, a gaiola, e catártica; logo quando, com as suas presu-
midas grades de ouro, ela viria a recordar-nos as redes lançadas sobre 
a Ásia pelo mesmo Pio II, como para aprisionar seus povos nômades 
fugidos da evangelização. Será um espetacular e “maravilhoso” exem-
plo do modo como deveriam acabar presos, isolados dos inimigos da fé?
De modo que ousaríamos escrever que parece talvez inútil perseguir 
o fluido, caótico presente se, depois de novamente aprofundados os vales 
e levantadas as divisórias, essas fronteiras interiores desde sempre não 
se mantiveram as mesmas, “...mas ora maiores, ora menores conforme 
as variedades da sorte”. Porquê então assumir, como faz Enea Silvio, o 
compromisso ponderoso de difundir uma erudição (ou pregação?) tão 
ampla? Possivelmente porque se pretende agarrar uma visão daquela 
área do mundo, fixando-a? Um mundo que fugiu das mãos por causa 
da conversão ao islã que obstaculiza a missão evangélica, mesmo que 
iniciada dois séculos antes (e antes de Marco Polo: Giovanni de Pia-
no Carpine; Guglielmo de Rubruck e depois Odorico de Pordenone, e 
mais Hetoum de Korigos, “Aiton/António Arménio”...). Possivelmente.
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